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Brasília. segunda-teira. Ú março de 1988 COREI() BR2AILIENSE. 

Pais e alunos se mobilizam em todó  o ais I 

mensalidades esc 
• para revogar decreto-que deixou .prè, _ ev 

Muitos alunos e pais de alunos de todo ó`);.--+ 
País que estudam em escolas particulàres 
'nãá ,éstà-b-  conseguindo pagar a - pritheira mensalidade• :— a preços liberados: ,-- deste 
semestre letivo. Em outras. Palavras„ 
maior pârte dessas escolas Já repassou inte-
gralmente para-o bizOo dos estudantes o au-

:.mènto dos professores, além de outros eus- 
: tos e da URP: E, tudo isso, .sobre uma base 
:( a: mensalidade de feVereiro) que já andava 
uin' tanto sàlgada, em especial para os assa 
lariados, cujos reajustes vêm correspondefi- . 
do apenas à ÚRP (média geométrica da 

„fiação). 
..Os altoà valores que apareeeraM este mês 
nós carnes escolares, irais wdificuldade em 

-checar. Ps cálculos ou em reclarfiar contra 
Preços que .  julgarem exorbitantes, estão le-
vando pais e álunoS a Partirem por outrós 

.caminhbs. 
Em São Paulo, por exemplo, um abaixo 

assinado para instaurar ação civil pública 
pleiteando inconStitucionalidade do Decreto 
95.720. que liberou os preços, já está corren-

, .do no meio estudantil e nas APM's de algu-
mas.escolas. Esses alunos e pais de alunos 

' tomaram como base para pleitear sua in-
constitucionalidade, dois pontos: 1) O de-. ereto transferiu para partictilares uma fun-

, ção pública: 2) -- O decreto altera os termos 
de- um Decreto-lei (0532/69), o que, tambérn„ 

';de acordo com os advogados, é inconstitu-' 
-cionál. 

Como você vê, a liberação dos preços deve 
trazer, ainda, neste semestre, uma série de 

'discussões e problemas. Mesmo porque. 
aqueles que não estão conseguindo arcar 'com as , mensalidades que as escolas parti-

:eulareS estão cobrando não têm muitas 
saídas..Afinal,.o decretp que liberou os pre-

teos saiu depóis de encerrado o ,Período de -  
.mátrícula nas escolas públieas. o'que elimi-
nou, á ópção, por párte de paiS e alunos, de 
,solieital'enr1 - transferência pára . a 'rede ofi- -ciai. -  - 


